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CAMARÁ DOS DEPUTADOS. 
“Sessão de 21 de Maio. 
FRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 


Abriu-se a sessão á meia hora depois do 
meio dia achando-se presentes 52 snrs. de- 
putados, e 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente, 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

O snr. VisconDe DE CAasTRO E SILVA 
mandou para a mesa uma representação 
da camara municipal de Gaia, pedindo pro- 
videncias para que seja concertada a estra- 
& do Porto a Coimbra, ao menos na parte 

que atravessa O seu concelho. 

O snr. Miuet DO Canto mandou para 
ana uma reprêsentação dos proprietários 
» livradores: de Faro, e outras terras do 
Algarve, contra o projecto do governo sobre 
(ereges. 

1.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Continuação. da discussão do. projecto 
nº 19. 


O snr. PresiDENTE disse que continua- | 


na a discussão sobre a proposta de adia= 
mento , apresentada pelo snr. Bivar, para 
este projecto ir á commissão de fazenda, 
ouvido o governo. 

O snr. 
«mostrando a necessidade de se conhecer o 


acerescimo de despezas, que este projecto | 


traz comsigo, porem modificava, 2 sua pro- 
posta d'adiamento , para que, em vez de 
à é commissão de fazenda, fosse á de ins- 
tueção publica, ouvindo os snrs. ministros 
droino e da fazenda. 

Osnr. J. M. ne Asreu, combateo 
o adiamento, fazendo ver que este nego- 
tio nada tem com a commissão de fazen- 
da; e a commissão de adminislração pu- 
'blica não andou tão levianamente que não 
sonbesse que era insignificante a despeza, 
que resulta deste projecto, porque são mui- 
to poucos os individuos a que pode dizer 
respeito a disposição do projecto. 

Depois de mais algumas observações 
dos snes. Carlos Bento, e Macedo Pinto, 
julgou-se discúlido o adiamento, a reque- 
rimento do sur. Barros e Sá, e volou-se 
que o projecto volvesse à commissão de 
instrucção publica, para ouvir o snr. mi- 
nistro do reino, 

Depois de uma disenssão de ordem 
resolveusse que o parecer impresso no Dia- 


rio da Camara com a letra =P — fosse | 
tambem á comissão com o projecto n.º | 


19. 
2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão 
o 
n. 


O snr. Presiente disse que continua- 
va a discussão sobre o artigo 4.º 

O'snr. Casar Rigerno. (sobre a ordem, 
e por parte da comissão), disse quo es- 
tando esta concorde em dar um voto de 
confiança amplo ao governo, já havia de- 
clarado, que se conformava com a emenda 
oferecida pelo snr. Lobo de Avila, com a 
redacção, que Ibe deu a commissão ;-mas, 


do projecto 


2 B. 


para tornar o artigo mais claro, mandava | 


a commissão a seguinte substitui 
a mesa : e es 

« E" o governo anctorisado para nego- 
ciar um emprestimo na importancia de 
1:2003000 libras esterlinas, ou 5:400:000$ 
reis, capital real por emissão de bonds ou 


para 


inscripções, fixando-se no respectivo con-, 


tracto a taxa do juro, de modo porem que 
o encargo nunca possa exceder a somma 
de 90:000 libras esterlinas, ou 405:0004000 
réis, 
S unico. O diceito a0 augmento even- 
tual de juro até 1 p. e. concedido aos li- 
lulos que representam a divida externa 


Bivar sustentou o adiamento | 


actual pelo accordo feito em 13 de Dezem- 
bro de 1855, nos casos declarados no 
referido accordo, não será dado aos litu- 
los que se emiltirem em virtude da pre- 
sente auctorisação. — Lobo d'Avila, Pal- 
meirim , Santos Monteiro, Justino de Frei- 
tas, Cyrillo Machado , Casal Ribeiro. » 

Foi admittida para ficar no lugar do 
artigo, e sendo retiradas as propostas offe- 
recidas anteriormente. 

O snr. Cuaniço (sobre a ordem) -per- 
guntou ao sur. ministro da fazenda, se 
tinha duvida em apresentar as condições 
do contracto de emprestimo feito com a 
companhia do credito movel ; se ainda in- 
siste na disposição do artigo %º, para se 
dar áquella companhia a construcção dos 
| caminhos de ferro; e finalmente , realisa- 
do o emprestimo , quaes são os pontos em 
que mais energicamente conta dar impul- 
so aos caminhos de ferro. 

Que esperava que s. ex.” respondesse 
a estes pontos para assim saber guiar-se 
|na discussão. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA dlisse que 
tendo de tomar a palavra sobre a materia 
deste artigo, então responderia ao illustre 
deputado. 

O snr. nARÃo DE ALMeIRnI disse que 
achava indispensavel que o snr. aninistro 
da fazenda desse alguma resposta ás per- 
guntas, que acabam de ser-lhe dirigidas , 
para assim guiar melhor a discussão; vi 
to porem que s. ex.?se reserva para mais 
tarde responder , vecupar-se-hia do arligo; 
e discorrendo sobre elle, sustentou ser 
desnecessario o emprestimo, e que, quan- 
do se fizesse, não havia de ser emprega- 
do em caminhos de ferro, nem em outras 
obras publicas, mas sim applicado a des- 
pezas correntes, e ao resgate das inscrip- 
ções que estão hypothecadas. É 

Fez algumas considerações para mos- 


| prestimo, que seja por meio de licitação; 
(e terminou votando contra o artigo em 
| discussão. 

O snr. Casa Rinerro defendeu a sub- 
slituição ultimamente apresentada pela com- 
missão, 

O snr. Cantos Bexto combateu o ar- 
lizo no mesmo sentido que o snr. barão 
| de Almeirim. 

O snr. PRESIDENTE dando para ordem 


hoje, e mais os projectos n.º 28, aulhori- 
sando o governo a continuar a soccorrer 
| com 1003000 rs. mensaes o asylo de men- 
| dicidade na cidade do Funchal: e n.º 35, 
|aulhorisando o governo a conceder á cama- 
ta municipal de Lamego uma parte da cer- 
ca do convento dos Gracianos: levantou a 
| sessão 

Eram mais de 4 horas e um, quarto 
da tarde 


————— 


COMMERCIO E NAVEGAÇÃO COM 
| PERNAMBUCO. 


O snr. Joaquim Baptista Moreira, nos- 


verno uma exposição acompanhada dos com- 
petentes mappas sobre a navegação e com- 
mercio de Portugal com Pernambuco du- 
rante o anno ultimo de 185 Por elles 
se vê que os generos que exportamos pa- 
ra aquelle porto tanto em navios nacionaes 
como estrangeiros montaram a um valor 
de 920:3425000 reis, e que os que d'alli 
importamos chegaram a um valor de reis 
1.829:0178000, havendo uma diferença 
entre. a exportação e importação de reis 
908:0758000. Nao obstante termos expor- 
tado um valor para mais de 195:5975000 
reis. moeda fraca, sobre o anno de 1834, 
comtudo os valores que importamos exce- 
deram em muito, como se vê pela compa- 
| ração des cifras indicadas, a nossa expor- 
tação. 

O movimento da navegação em 


lodo 


trar a conveniencia, quando se faça o em- | 


do dia de sexta feira a continuação da de | 


!so consul em Pernambuco, remetteu ao go- | 


(o anno de 1855 foi de 50 navios portu- 
guezes entrados em Pernambuco, e 58 sa- 
hidos, mas nem todo este movimento ma- 
ritimo partiu directamente de, ou para por- 
tos de Portugal. Algumas destas embar- 
cações portuguezas navegaram de Pernam- 
buco para diferentes portos estrangeiros da 
Europa e America, bem como outras en- 
traram naquelle porto de procedencia es- 
trangeira. 

Dos 50' navios portuguezes entrados 
em Pernambuco só 30 é que foram dire- 
ctamente de Portugal e: procederam dos se- 
guintes portos ; 


17 de Lisboa........ 
do Porto.. 
da Figueira 
da ilha de S. Miguel 
da ilha do Fayal... 
Os.outros 20 navios portuguezes fo- 
ram procedentes dos seguintes portos : 

13 do Rio de Jeneiro 


com carga. 


1919 00 


| À da Babia........ 
2 do Rio Grande do.Sul Emoilestra: 
1 de Santos .......s.ses 
1 de Continguiba.... a 
1 de Buenos-Ayres.. - | com carga 


1 de Nova-York....... 

Dos 58 navios portuguezes sahidos de 
Pernambuco, 47 navegaram directamente 
para os seguintes portos de Portugal : 
|27 para Lisboa -..... 

14 para o Porto. b 
1 paraa Figueira........ 
3 para Loanda por Ben- 

guella ....... . 

1 paraa ilha de S. Miguel. 
1 para a ilha do Fayal 
- Os outros 11 navegara 
guintes portos estrangeiros : 
1 para os portos do sul do 
Brazil... 

1 para Marselha ....... 
1 para Genova e Trieste. . 
1 para Londres 
1 para Gibraltar . 
2 para o Rio da Prata. 
4 para Falmouth.... 


com carga. 


m para os se- 


com carga. 


—— e — 


CODIGO CIVIL. 


O snr. Antonio Luiz de Seabra, 
que fóra encarregado da importante e 
dificil commissão de confeccionar um 
Codigo Civil, Lem-o seu trabalho, 
| quasi concluido, faltando agora só a 
revisão. 

Aquelle distincto jurisconsulto tem- 
se dado a um improbo trabalho para 
apresentar ao paiz uma obra, que di- 
zem lhe faz a maior honra, e pela 


dirigida à «Revolução de Setembro»: 


« Hontem estive com Antonio: Luiz de 
Seabra, em cuja casa passei todo o dia, 
e Live oceasião de apreciar a importancia, e 
adiantamento dos trabalhos do Codigo 
vil Examinei principalmente as disposições 
relativas a prazos, que achei não só 
muito liberaes, mas principalmente dando 
áquelle embrulhado cahos uma forma intei- 
ramente nova e a mais clara, simples e 
rasoavel. O primeiro trabalho está. quasi 
concluido em relação a todas as materias, 
| que alli tem a ser tratadas , resta depois 
|o trabalho de revisão, que é tambem im- 
portante, mas muito menos complicado 
| Emfim a maior dificuldade está vencida 
Confio que é um trabalho que honra não 
só a Antonio Luiz, mas mesmo o paiz 

Lembrei-me. dizer-lhe | isto para. que 
possa: na «Revolução» dizer alguma coisa a 
| este respeito, por que tenho realmente pe- 
na que um homem, que trabalha ba um 
anno incessantemente 10, ou 12 horas por 


signatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS 
encias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDÊNCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 


qual bem merecerá da patria. Eis o) 
que sobre este objecto diz uma carta | 


, trimestre (franco) 18900 réis — Nuxero 


por cento. — Qualquer artigo em relação com o 


do, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


dia, não ouça ao menos uma palavra de 
consolação d'aquelles que podem apreciar 
a importancia de trabalhos d'aquella na- 
tureza.» ç 


———— —eea 


LISBOA 24 DE MAIO. 


[Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Hoje na camara dos deputados, na 
primeira parte da ordem do dia discutiu- 
se a proposta de addiamento relativa ao 
projecto do governo para se collocarem 30 
boias na barra de Lisboa. O Correia Cal- 
deira propoz o addiamento da discussão 
laté estar presente algum dos ministros. 
| Foi regeilado por 40 votos contra 20, e 
continuou em discussão a proposta de ad- 
diamento do Santos Monteiro, a qual foi 
interrompida para se passar á segunda par- 
|te da ordem do dia por ter entrado o mi- 
| nistro da fazenda. 

Teve a palavra o Augusto Xavier da 
Silva, que combateu largamente a auclo- 
| risação pedida pelo governo. para contra- 
hir um emprestimo , fazendo ver que este 
[ministerio não merect o vota de confiança, 
que a camara lhe quer dar, porque não 
tem correspondido á confiança do paiz. 
| Disse que o ministerio se não importava 
| com as dificuldades que para o futuro po- 
| desse trazer o- emprestimo, e que pelo 
| contrarid tinha nisso grande sglisfação. Pro- 
| vocou de novo o ministro da fazenda para 
' que apresentasse o contracto celebrado om 
Pariz com o «Credit Mobilier», porque se- 
| gundo a sua opinião, este silencio do go- 
| verno sobre assumptos tão graves dava lo- 
'gar ás apprehensões do publico. 

Julgou-se depois a materia discutida , 
| e pondo-se á votação o artigo 1.º do pro- 
|jecto, foi approvado por 63 votos contra 
28, sendo a votação nominal. 

Entrou-se na discussão do artigo 
que versa sobre preferencias na realisação 
do emprestimo, e tiveram a palavra contra, 
ro Chamiço e o Carlos Bento. Na segunda 
| feira continua a discussão do mesmo ar- 
Ligo. e 
| E'forçoso fazer todos os dias menção 
| das propostas de mr. Prost, porque em 
| Lisboa nem se falla nem se escreve sobre 
'outra coisa. Nas casas particulares , nos 
cafés, nos salões, nos lheatros , no parla- 
lamento, na imprensa, não ha senão pro- 
postas de mr. Prost, modificação das pro- 
| postas de mr. Prost, acceitação forçosa das 
propostas de mr. Prost, regeição syslema- 
tica das propostas de mr. Prost. 
| Veremos em que pára toda esta agi- 
| tação, mas auguramos-lhe desde já muito 
| mao resultado, porque atacam-se e aggride- 
| se com as propostas do capitalista [rancez 
em vez de se Lractar de as discutir e ava- 
liar segundo o seu alcance economico. 
Muitas considerações cabia aqui fazer sobre 
este perniciuso proposito de misturar em 
tudo as paixões politicas, mas o limitado 
tempo de que hoje podemos dispór mo 
| vo-lo consente. 

A «Revolução de Setembro» de boje pu- 
blica uma carta do barão de Asdá, que repre- 
senta mr. Prost, protestando contra a 
| linguagem de um artigo daquelle jornal da 
qual se deprehendia que o mesmo mr. 
Prost se combinar: com a opposição para 
fazer. das suas propostas arma politica con - 
tra o governo. A «Revolução» respondo 
que não põe em duvida as palavras do 
barão, mas que o facto é que a opposição 
é que deu publicidade ás propostas, e é 
que tem appresentado no parlamento do- 
cumentos olliciaes de mr. Prost a ellas re- 
| ativos. 

Depois da chegada do paquete inglez, 
| que eutrou hontem, espalhou-se que o go- 
| verno recebera de Londres noticia do que . 
os capitalistas que tinham contractado com 
| o ministro - da fazenda entrar no «empres- 
timo, mudaram de tenção e não querem 
negociar. Perguntamos a este respeito a di- 


go 


2 


versas pessoas, que se podem considerar 
bem informadas, e nenbuma nos disse coi- 
sa por onde podesse deprebender-se avera- 
cidade “do boato. 

A abertura annual da academia real 
das sciencias, que deve ser no proximo 
mez d'Outubro será inaugurada com a lei- 
tura em sessão publica do clogio do vis- 
conde d'Almeida Garrett pelo Mendes Leal, 
de Fr, Francisco de S. Luiz por Latino 
Coelho, de: Silvestre: Pinheiro por Marre- 
ca, e de Mousinho d'Albuquerque por Ju- 
lio Pimeutel. A academia tomou esta de- 
isão na sessão d'hontem, decisão muito 
louvavel, porque assim mostrará aquella cor- 
poração' que; é mais alguma coisa que um 
nome pompóso:. y ads 

Estão: perante: o tribunal criminal os 
reos Perdigão, pue e filho, e Frederico de 
Aguiar, accusados de terem falsificado um 
testamento. 

A marqueza de Fronteira está grave- 
mente enferma com uma pneumonia aguda. 

O «Diario do Governo», na parte ofli- 
cial, apenas contem dois decretos, man- 
dando restabelecer as cadeiras de latim em 
Villa do Conde e S. Thiago de Cacem. 

O vapor «D. Maria 2.º» sabiu hoje a 
barra. 

O distinetó pintor Metrass já concluiu 
o retracto de Sua Magestade. Todas as 
pessoas entendidas são conformes em' elo- 
giar a obra, mão só pelo bem desenhado 
mas pela admiravel similhança. Parece 
que o retracto vae ser mandado para'o Bra- 
zil por conta do auctor. 

Os fundos regularam hoje : 
Inseripções de 3 p. e....... Mk a 41! 
Coupons. Ma a 41% 
Divida defferi a 13/, a 224 
Acções do banco de Portugal, .4984 a 5008 
Miles do banco do Ponto......2358 a 2408 


NOTICIAS “DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto? Rece- 
Deu-se participação telegraphica de que o 
vapor Duque do Porto sahira do Tejo hon- 
tem ás 9 horas e 25 minutos da manhã 

Acha-se desde esta manhã fora da bar- 
ra, mas só poderá entrar na maré da tarde. 

— Barca Silencio. Hontem appare- 
ceu em frente da nossa barra a barca — 
Silencio — procedente do Rio de Janeiro 
com 55 dias de viagem, trazendo a seu 
bordo 65 passageiros. Navegou para o nor- 
te a fim de ir fazer quarentena no lazareto 
de Vigo. 

— Pauta Geral das Alfandegas. Já 
se acha á venda nesta cidade a pauta ge- 
ral das alfandegas impressa na typographia 
do «Jornal do Commercio» de Lisboa. 

— Loteria. Ainda no terceiro diaso 
não concluiu a extracção da loteria grande 
da Mizericordia de Lisboa. Os premios de 
2008900 reis para cima que sabiram. neste 
terceiro dia foram os seguintes: 

Numero 1846, 12:000$000 — 7325, 
1:0008000 — 7967, 6008000— 2595, 7570, 
8539, 6557, e 2475 com 2008000 cada um. 

— Banco de Portugul. Segundo diz 
o «Jornal do Commercio» consta que o 
lugar de director do Banco de Portugal, que 
era exercido pelo snr. Francisco d'Assis 
Basto vai agora ser probenehído pelo snr. 
Augusto Frederico Ferreira. 

— Arrematação de fóros. No dia 1 
de Julho serão arrematados perante o go- 
vernador civil deste districto alguns fóros 
incorporados na fazenda nacional, impostos 
em varias propriedades do concelho de Villa 
do Conde, sitas nas freguezias de Santa 
Maria de Villar e S. Simão da Junqueira. 

stes fóros estão avaliados em 1228891 
VeIs. 

Perante o governador civil de Evora 
serão tambem arremalados no mesmo dia 
alguns fóros impostos em propriedades dos 
concelhos de Alandrval, Portel, Redondo, 
e Evora, avaliados em 1:2378400 reis. 

— Feira de ldunha a Nova. Segun- 
do a nota estatistica do governador civil 
do Castello Branco sobre a feira que no dia 
30 de Março Leve lugar na Villa de Idanha 
a Nova, são calculados os valores vendi- 
dos em 8058280 reis. Dos objectos que 
concorreram áquella feira, o que mais im- 
portou foi o gado das diferentes especies, 
que se calculou no valor de 3:2298000 reis, 
- e se chegou a vender um valor de 5268000 
reis, 


— Instrucção publica. Foram pos- 
tas a concurso por tempo de 60 dias a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


trucção primaria (1.º grão) de Miranda do 
Douro, no distrieto de Brágelica : Pavia, 
no de Evora ; Tolosa, no de Porl'alegre ; 
Mattosinhos, no do Porto; ea da Zibrei- 
ra, no concelho de Idanha a Nova, dis- 
tricto de Castello Branco. 

A contar de 27 do corrente foram tam- 
bem postas a concurso as seguintes cadei- 
ras de ensino primario, de Serpa, no dis- 
tricto de Beja; Vinhas no de Bragança ; 
freguezia de Sant'Iago, no de Leiria. 

Para. o districto do Funchal foram pos- 
tos a concurso a contar de 24 do corren- 
te as novas cadeiras d'ensino primario crea- 
das por decreto de 7 de Maio, sendo para 
O sexo masculino as cadeiras das freguo- 
zias de Caniço, Gaula'e Camacha, no con- 
celho de Santa. Cruz ; Porto da Cruz, no 
de Machico; S. Jorge, no de Sant'Anna, 
Boaventura, no de S. Vicente; Ponta do 
Pargo, e Faja da Ovelha, no. de Porto Mo- 
niz; Atabua, Canhas, Ribeira Brava, e Ser- 
ra d'Agoa, no de Ponte do Sol; — e para 
O sexo feminino as das villas de Machico, 
Santa Cruz, Sant'Anna, S. Vicente, Porto 
do' Moniz, Calheta, e do: lugar de Camara 
de Lobos, no concelho do mesmo nome, 
e Nossa Senhora da Piedade, no Porto 
Santo. 

— Caminhos de ferro. Diz um jor- 
nal de Madrid, que se trabalha com bons 
desejos para uma conciliação relativa ao 
caminho do ferro de Hespanha a Portugal. 
Diz o mesmo jornal que é provavel que se 
addie a designação do traçado mais vanta- 
joso, para quando esliverem terminados os 
respectivos estudos, ou no caso das cortes 
votarem a linha por Ciudad-Real a Bada- 
joz, concedam tambem a outra linha por 
Toledo, Talavera, Caceres, Merida a Se- 
vilha, 

— Revista: Contemporanea. Chegou 
o n.º 41 “do Revista Contemporanea que 
contem as biographias dos snrs. Joaquim 
Antonio d'Aguiar, e José Maria Latino Coe- 
lho. 

— Scena de ternura. (Do Nacional): 
Em um dos bailes, dados neste inverno 
(os leitores sabem que o inverno começou 
em Novembro e ainda não acabou), um ra- 
paz suficientemente apaixonado por uma 
bonita dama, muito conhecida, depois de 
uma contradança teve a dita do ella lhe 
offerecer o braço, para tomar ar. Deram 
assim algumas voltas por salas e corredo- 
res, indo nelle crescendo o fogo do en- 
lhusiasmo na mesma proporção com que 
baixava a voz, e a linguá lhe emperrava 
na garganta, como a phrase na ideia. 

— Oh se acceilasses os protestos des- 
te terno coração?! disse elle depois de 
muitas cousas que podiam passar por sem- 
saborias. 

— Terno... repetiu a dama parando... 
como a reflectir. 

— Terno, exclamou o moço enlhusias- 
ta, quasi a deitar-se de joelhos, deslem- 
brado de que as calças pretas estavam pea- 
das, e podia ficar em calças pardas. 

Terno | tornou a repetir a dama, e 
desappareceu, a correr, sosinha. 

O namorado seguiu-a, c alcançou-a na... 
sala do jogo. À 

Admirado daquelle procedimento, es- 
perava, para poder fallar-lhe, que sahisse 
de um grupo de damas jogadoras, quando 
ao tirar o banqueiro, em um dos galhos 
o terno de copas, a dama atirou phrene- 
ticamente com o porte-monaie acima da 
mesa, dizendo com voz agitada... Tudo! 
no terno | 

A dama ganhou; mas o rapaz tam- 
bem não perdeu, porque se livrou de uma 
paixão, que servia para palpites. 

— Contra o oidium. (Do mesmo) : 
D. Manoel Vicente Lopez, de Jaen, pediu 
ao governo daquelle districto que se dessse 
publicidade á descoberta do especifico pre- 
servativo de oidium que, diz, consiste em 
verter no pé da vide, descascado, limpo, 
em uma especie de poça de rega, quatro 
quartilhos de agu? e 2 de cal. 


— Raridade. — (Do Ecco das Provin- 
cias) : Deve chegar a Lisboa em breve, se- 
gundo diz um jornal inglez, um homem 
gue se intitulou em Londres magico, e que 
entre outras couzas admiraveis que faz, é 
uma dellas o advinhar a idade, o tempera- 
mento, o estado, a vida de todos os indi- 
viduos que se lhe apresentam. Este magico 
é suisso, falla bem o francez, e o inglez, 
soffrivelmente o allemão, o hespanhol e o 
portuguez. Depois de dar algumas repre- 
sentações em Lisboa parte para o Rio de 


contar de 24 do corrente as cadeiras d'ins- 


Janeiro. 


— Morte produzida pelo mórmo, Lê- 
se'noi «Beco de Andes: 

« Um accidente deploravel, à que'con- 
vem' dar a maior publicidade por causa 
das uteis advertencias que d'ahi podem:pro- 


vir, mergulhou no lucto uma familia do: 


logar do Montplaisir, communa de Aus- 
sillon. 

« Uma mulher de cincoenta annos, 
Maria Segur, mãe de cinco filhos, morreu 
de mormo, com que havia luctado desde 
os primeiros dias d'Abril, e que adquiriu 
tractando d'uma cavalgadura acommettida 
desta doença, cujo caracter se não linha 
ainda reconhecido neste animal. 

«O tractamento: que a mulher Segur 
ministrava á cavalgadura, segundo o con- 
selho d'alguns visinhos, consistia em lhe 
introduzir, com um tubo, rapé nas ventas. 
Parece que ella mesma tomara do rapé de- 
pois: desta operação, sem que tomasse a 
precaução de lavar as mãos, e que assim 
se lhe inoculara o mal. » 

— Desordens no Santo Sepulchro. 
Lê-se em uma correspondencia do «Ti- 
mes» : é : 

« No dia, 25 d'Abril tevo lugar em 
Jerusalem a. exbibição do fogo sagrado na 
egreja do Santo. Sepulchro, acompanhada 
das scenas usuaes de fanatismo. À egreja 
estava cheia duma multidão de gregos e 
d'Armenios e d'alguns: mahometanos ; nas 
galerias achava-se um grande numero. de 
Europeus. Alguns dos assistentes corriam 
em todas as direcções, gritando, cantando, 
dansando, levando homens sobre os hom- 
bros em volta da egreja e excitando-se gra- 
dualmente. Um homem andou á volta do 
sepulchro: com outro sobreos hombros e 
um rapaz sobre este. Outros corriam baten- 
do as palmas e cantando em quanto que 
os outros lhe respondiam em côro Quan- 
do chegou o pachá, os seus soldados de- 
sembaraçaram um espaço em volta do Santo 
Sepulchro para a procissão, e a multidão 
agrupou-se ao pé dos buracos abertos 
na muralha por onde o fogo devia sahir, 
estando os gregos d'um lado e os Armenios 
do outro. Então chegou o bispo grego, 
& precedido de sete bandeiras, andou por 
tres vezes em volta do sepulcbro, onde en- 
trou depois de ter tirado a sobrepelliz. Neste 
momento a excitação da multidão ao pé 
dos buracos tornou-se em frenezim, extra- 
hio-se o fogo e acenderam-se qs- brandões 
no meio de uma gritaria fanalica. Os Gre- 
gos e os Armenios começaram então-a al- 
tercar; bem de pressaa desordem se lor- 
nou geral; a egreja echoava com as pau- 
ladas e com o ruido das lampadas que- 
bradas. Intervieram então os soldados ma- 
hometanos e chegaram, no espaço de meia 
hora, a fazer evacuar a egreja com as baio-. 
netas ; as mezas de pedra estavam cubertas 
de fragmentos de vidros e d'azeite das lam- 
padas. Uma pancada com um pau linha 
partido o bello quadro da resurreição, que 
estava por cima da entrada do tumulo,» 


— > meme 


INTERIOR. 


COIMBRA. — (Do Popular): A chuva 
abundante, que tem cahido nestes ultimos 
dias, tem feito algum damno ás terras bai- 
xas, cujas sementeiras retarda, e á floração 
das oliveiras lemporãs, cuja fecundação 
impede ; mas em geral parece-nos, que 
fez mais bem do que mal; porque-as no- 
vidades recemnascidas estão vicosissimas : 
o sol radiante parece hoje annunciar-nos a 
cessação da bórrasca. 

Teve hontem (24) lugar, apesar da atu- 
rada chuva quê cabiu toda a manhã, a exposi- 
cão de gado cavallar, muar e vaccum des- 
te districto. 

VIZEU. — Oidium: (Do Viriato) : No 
concelho do Carregal, e nos de Nellas e 
Senhorim vae-se desenvolvendo esta mo- 
lestia com grande intensidade nas rosei- 
ras Será uma desgraça se assim, como 


parece provavel, se desenvolve nas vi-, 


unhas. 

AVEIRO. — Theatro. Uma pequena 
parte da companhia de declamação, que 
representava no theatre de S. João foi para 
Aveiro, onde já se acha evai dar algumas 
representações. Esta companhia tem 14 
figuras, sendo dez homens e quatro se- 
nhoras, e é director o snr, Manoel Anto- 
nio Ferreira. 

Haverá-espetaculo um dia sim outró 
não. A estreia da companhia di 
hontem lugar com o drama — O parricidio 
frustado, ou o filho natural — e a farça 


| 


= O Carneiro no forno, — À segunda re- 
citafsená amanhã com a — Leitora — e 

farças as — Roda viva. a 
: FRA Feiras, As feiras deste districto 
oram,.n este mez, pouco concorridas, E" as. 
sim sempre; quando começam os sachos dos 
milhos e outros trabalhos agriculas D'aquel 
les pontos a conturrencia é sempre dimi, 
nota. O gado bovino conserva-se em Preços 
baixos, e não ha abundancia- de. Compra. 
dores. ae 

— Tempo. Tornou-se a Lranstornar 
Hontem choveu até ao meio dia, tem cho. 
vido hoje, e apresenta-se com aspemy de 
continuar. O-frio, se-não é-intenso, 4 
pelo menos, bastante em relação 4 Quadra 
em que estamos. Não ha exemplo de vm 
anno assim. 

Este:estado prejudica; tudo; | As; salinas 
onde se tinham começado trabalhos, estão 
de novo alagadas, o que nos faz crer que 
só para Agosto teremos salnovo. E O que 
havia nas eiras vae-se consumindo, allan. 
gando-se-nos que já alli não existem 4 
cargas completas. Não obstanto, o se 
preço é ainda o de 48000 o moio. 

VIANNA, — Oidium ttkeri. (Da Aurom 
do Lima): Vai-se infelizmente manifestando 
nas vinhas deste concelho esse outro fa. 
gello, que ha annos tem anniquillado qua- 
si completamente a importante colheita do 
vinho, e bem fundados são os receios de 
que ainda no presente anno seja annul- 
lada essa valiosa producção dosto distri- 
elo, 

Tambem se acham já affectadas as ba- 
tatas da molestia que por outras vezes 
tem sofrido, e parece que será insignifi- 
cante a sua producção. 

— Barra de Vianna. Ouvimos di- 
zer a pessoa fidedigna que em Lreve deve 
chegar aqui de Lisboa um engenheiro ex. 
pressamente encarregado pelo governo das 
obras da barra desta cidade. Folgamos que 
se verifique esta noticia que tanto interessa 
a esta nossa terra cuja barra se acha ha 
muito em lamentavel estado. 

“CAMINHA. — No dia 20 foi lançados 
aguas do Minho o brigue «Loreto», pro- 
priedade dos snrs. barões de 8. Roque e 
dr. Francisco Maria da Silva Torres, e 
construido pelo mestre constructor Anto- 
nio José Gonçalves. Diz o correspondente 
da «Aurora do Lima» que este barco acre. 
dito os constructores e armadores, pois que 
á mais solida e regular construoção, jun- 
ta um bello risco e mais esmerado cui- 
dade no seu acabamento, serido forrado de 
cobre, petrechado e provido de todos os 
aprestes, com aceio e luxo, N'aqueile dis 
aljuiu a Caminha um grande concurso do 
gente, e o -vapor «Rio Minho» conduziu a 
seu bordo para cima de 300 pessoas das 
principaes familias de Tuy, Valença, Villa 
Nova da Cerveira e Guardia, que vieram 
presencear aquelle acto. Foi lim dia de 
Testa publica em. Caminha, em quo tomou 
parte toda a povoação. Subiram ao ar 
muitas girandolas de foguetes, e as musi- 
cas percorriam as ruas da villa. 


EXTERIOR. 


Hoje não tivemos folhas de Pariz o 
as que recebemos de Madrid são de 21 de 
Maio, E 

A «Gaceta de Madrid publica o seguin- 
te despacho : 

« PARIZ, 21 de Maio de 1856 — Alem 
do que se tem dito a respeito do gover- 
no russo ter pedido explicações ao gover- 
no inglez ácerca do tractado de 15 d'A- 
bril, corre agora o boato: segundo o «Ti- 
mes», de que a Russia protestara contfê 
este tractado. 

« Lord Granville assistirá 4 coroação 


| do Czar. » 


Os periodicos belgas tem ultimamente 
fallado sobre a pretendida existencia d'vm 
tractado secreto, distincto do de 15 d'Abril, 
entre França, Inglaterra e Austria. Eis O 
que com este motivo, e sobre a questão 
italiana, diz a «Independencia Belgab: 

« O tractado do dia 15 d'Abril ca 
questão italiana continoam a dividir entre 
si a allenção publica. Já fizemos obser- 
var anteriormente que, até certo ponto, 
poderia considerar-se essa questão como 
a pedra de toque do tractado, pois pare- 


ter | ce-nos bastante difficultoso que a alliança 


especial que elle tem por objecto estalbe- 
lecer entro França, Inglaterra e Austrid, 


ão chegue a cahir mais. tarde ou mais | 
Tan alguma dificuldade promovida na 
o Em verdade, diz-se, e aquelles que 
estava; mais em contacto com os ministros 
diplomaticos se; inclinam a esta opinião , 
que o tratado de 15 d'Abril, communica- 
do ao Parlamento pelo Gabinete britanico 
não pode ser o unico documento que te- 
nham assignado as duas grandes Potencias 
vccidentaes e a Austria std lay 
igos secretos, ou servir de 
A Palaão que não foi publicado, e do 
qual ag Snspeitar essas pessoas 
desco! 1s do objecto nem da transcen- 
dencia, ainda que, acreditem na sua exis- 
tencia a 
Será certa essa supposição ? Compren- 
derse-ba: facilmente - que nos não achamos 
ns possibilidade de responder a essa per- 
gunta; porem que O tratado comunicado 
is Camaras inglezas seja ou não unico ; que 
lhe seja annexo on não um convento se- 
coreto , ha, uma cousa que nos parece mui 
«dificil, e é que a politica de Inglaterra 
rpossa estar de aceordo com a da França 
«e- Austria, ainda quando estas duas nações 
«estabelecessem entre si concessões muluas, 
;porque semelhantes concessões nunca bas- 
“lariam quer d'uma parte quer d'outra, para 
rodusir uma inteligencia completa e fazer 
adoptar uma marcha commum. f 

« Em, rigor , esse accordo é possivel 
entre Prança e Austria ; porem entre este 
ultimo estado e a Gram-Bretanha, é mui 

aferente. 

« Com tudo, repetimos que a questão 
iblsna é a questão palpitantejdo momento ; 
sea Inglaterra e Austria se não entende- 
rem ácerea disto, que será do tractado ou 
dos tractados de 15 de Abril? 

« Já se vê, a Austria logo no dia se- 
«guinte da assignatura desse convenio, ma- 
nifestar-se- desassocegada pelas suas posses- 
sões italianas; fazer tentativas de conci- 
Iliação com a Prussia, a fim de arrastar a 
«confederação germanica é defeza das pro- 
wincias lumbardo-austriacas, se estas che- 
egassem a ver-se ameaçadas. 

« Abrigaria a Austria semelhantes te- 
mores, e não procuraria garantir-se contra 
tlaes eventualidades, se contasse muito com 
«a aliança: creada entre ella, Inglaterra o 
!França pelo tractado de 15 de Abril? Uni- 
«da a Austria sincera e solidamente com es- 

as luas Potencias, teria acaso de experi- 
melar O mais minimo temor com respeito 
ilalia? A resposta não pode ser duvi- 
dosa. Se a Austria manifosta temores por 
siquella parte, é sem duvida por que não 
tem muita fó na aliança de 15 d'Abril. » 


AMERICA. 


Ha-noticias da California até 5 d'Abril. 
No interior das terras tinha chovido 


cem abundancia, o que havia causado gran- |" 


“lo satisfação aos mineiros c aos rendeiros. 

Teru-so feito muitos achados impor- 
tiantes. Em Sonora, -em uma das fazendas 
situadas na extremidade da cidade, encon- 
trouse um pedaço de quartz aurifero de 
114 pés de comprimento e de 8 ou 9 po- 
Hegadas d'espessura. Esto pedaço de quartz 
c avaliado em 1,300 dollars. 

Diz-se tambem que chegaram do Sto- 
“iklon dous italianos das minas do Sul, os 
filuaes possuiam um pedaço d'ouro, que 
Iiesava 156 arrateis. Não se diz quanto ha 
“lo quartz neste pedaço. 

Finalmente um chinez, bindo esqua- 
dlrinhar uma antiga cabana deserta , perto 
“le Civil-Usage , a distancia d'uma milha 
Auburn, achou escondida n'um fogão 
wma bolsa contendo 6,000 dollars em pó 
louro. 

Esta cabana: foi oceupada em 1853 por 
um suisso chamado Schmidt, que abi fui 
“ssassinado ; os ladrões esperavam sem du- 
Vida encontrar a bolsa da sua victima. 

Na California do Sul, continuavam a 
queixar-se quito da seccura que ameaça- 
via cultura e o gado. 

As novas explorações que se fizeram 
Pira a descoberta da mina de carvão de 
Pera nos arredores de S. Diogo e nos 
Aingeles, foram coroadas d'um grande sue- 
téesso. As veias parecem magnificas. Asse- 
Etira-so que em S. Gabriel o em Kern- 

er se descobriram outras minas da 
“iesma especie que não dão resultados mo- 
Ntas brilhantes. “a 

Do Oregon, sabe-se que os Indios se 
àPproximam dos lugares onde se acham es- 
luibelecidos os Americanos. No dia 25 de 


arço, em numero de 800, rechassaram 


O COMMERCIO DO PORTO. 


por um assalto d'improviso, as tropas re- 
gulares que defendiam a cidade das Cas- 
cades, lançando depois fogo á cidade, bem 
como ao vapor Mary, de que se tinham 
apoderado. À maior parte dos habitantes 
foram mortos. O vapor «Belle» tentou em 
vão levar succorro a um posto que se de- 
fendia n'uma casa fortificada, achando-se 
os desfiladeiros ocupados pelos Indios. 

Em Crescent-City, o capitão Wright, 
acompanhado de seis homens, foi cercado 
pelos Indios e morto ; seus companheiros 
fugindo escaparam á morte. Por toda a 
parte reinava a inquietação, porque as for- 
cas dos Estados Unidos são insignificantes, 
e os voluntarios, em pequeno uumero es- 
tavam mal providos. 

O «New-York Herald» publica os [se- 
guintes detalhes sobre o combate de Rivas. 

« Pelo vapor. «Illinois» é-nos confir- 
mado que Walker, á lesta de seis centos 
homens, atacou dous mil Costa-Riquenses 
em Rivas, matou seis centos homens, mas 
teve de retirar-se, abandonando uma par- 
te de seus feridos n'uma igreja. Estes des- 
graçados foram assassinados a sangue frio, 
o que era muito de prever pelo que se 
tinha passado em Santa Rosa e pela pro- 
clamação seguinte que Mora tinha feito es- 
palhar profusamente, pondo-se em campo : 

« João Rafael Mora, presidente da 
Republica de Costa Ricca, general em che- 
fo do exercito d'operações sobre Nicaragua 
declara : 

« Todos os flibusteiros, a qualqner 
nacionalidade a que pertençam, que forem 
agarrados com as armas na mão, serão 
imediatamentg fusilados. E 

« Aquelles que sem ter feito uso de 
armas contra a republica, as depozerem 
voluntariamente , desertarem de suas filei- 
ras e se apresentarem aos chefes do ex- 
ercito nacional, serão perdoados. 

« João Rafael Mora, 
« Rafael G. F. Calante, 
« Sub-secrelario da guerra, » 

« Tambem parece positivo que Wal- 
ker interceptara uma correspondencia in- 
gleza da qual resultaria que lord Claren- 
don teria oflerecido, estipulando o preço, 
duas mil espingardas ao governo de Costa- 
Ricca. 

« O presidente Rivas decretou a 22 
de Março um emprestimo forçado d'oito 
mil dollars. 

« Recebemos, alem disso, as nossas 
correspondencias de Granada e d'Aspinyall; 
mencionam diferentes versões sobre com- 
promissos que tiveram lugar e sobre a po- 
sição do general Walker. Uma dellas con- 
tem as imformações mais favoraveis sobre 
as minas de Chantales.» 


eme 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 26 de Maio. 


GIBRALTAR. — Escuna ingleza Besséo 
Bent, lastro, a Carlos Coverley. 


EXPORTAÇÃO 
Despachos por sahida. 

ELSENEUR, — Galeota hollandeza Ali- 
da Catharina, 115 pipas 2 almudes e 6 ca- 
dadas de vinho, 3685 almudes d'azeile e 
50 quintnes de cortiça. 

RIGA. — Escuna Deolinda, 400 quin- 
taes de cortiça, 36 arrateis de fracta secca, 
42 arrobas d'amendoas, e 79 pipas. 14 almu- 
des e 1 canada de vinho. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Har- 
mony, 11 milheiros de sal, 45 almudes 
d'azeite e 7 ditos de vinagre. 

LONDRES — Brigue inglez Mary Wy- 
lio, 4 pipa de vinho e 210 arrobas de 
là em rama. 

IDEM. — Brigue inglez United, 315 
pipas, 20 almudes e 16 canadas de vi- 
nho. 

HAMBURGO. — Galeota hollandeza In- 
dustrie, 225 arrobas de cremor-tartaro, 
106 quintaes de cortiça, 50 arrobas de ar- 
cos de pipa, 70 quintaes d'amendoas amar- 
gas, 481 arrobas de ditas doces, 78 pipas, 
18 almudes e 4 canadas de vinho. 


———— e —o 


VINHO EXPORTADO. 

. P. A. 

Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 30 de Abril... 11007 45 10 


Dito em 2 a 24 de Maio,. 
Dito em 26 

Para Inglaterra. 
Para o Brasil 


3903 


o 26 
“40. 
——— 


LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO 
De 13 a 21 de Maio. 

Depois da nossa ultima revista, pou- 
cas transacções teem havido, e em geral 
para o consumo o movimento da barra tem 
sido regular. 

O mercado de fundos continua esta- 
cionario, e poucas ou nenhumas transac- 
ções se ha feito nos 3 p. c. 

= IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. — Havia algumas vendas do 
do Maranhão a 110: diz-se que ha offer- 
tas a 118; as entradas foram 30 saccas do 
Pará no «Cautella», 

ARROZ, — O mercado tem estado pa- 
ralysado para o Brazil, consequencia das 
recentes remessas do Inglaterra. 

As ultimas entradas foram 2:389 “/, 
alqueires em casca do: Pará no «Cautela», 
h40 saccas de Gôa no «Viajante», e 100 
por via de Liverpool. 

ASSUCAR. — Os preços estão firmes ; 
todavia as vendas tem-se limitado ultima- 
mente ao consumo. Pelo do Pará che- 
gado ultimamente, oflerecem a 18700 : mas 
os possuidores recusam vender a menos de 
12800. 

As entrada foram 6:786 saccos, 84 
barricas de Pernambuco no «Laia 2.º», 
«Maria José» e «Rapido»: 127 saccos de 
Gôa no «Viajante», e 595 barricas do Pará 
no «Cautela». 

As existencias hoje ás 3 horas da tarde 
são pouco mais ou menos em primeiras 
e segundas mãos, tanto nos depositos, co- 
mo o que está por desembarcar, em, 

Caixas. Feixes. Barricas. Saccos, 

1:414 17 -684 34:024 

CAFÉ. — O deposito está muito resu- 
mido, e os preços eslão firmes, não appa- 
recem compradores. As entradas consta- 
ram apenas de 135 saecas do Rio de Ja- 
neiro no «Cadiz», e de 3 de Gôa no «Via- 
jante». 

CACAU, — Algumas vendas quo se teem 
feito são de pequena importancia para con- 
sumo. 

CERA. — Poucas vendas : 
dores estão frouxos. 

COUROS. — Poucas vendas dos seccos 
do Rio de refugo de 36 arrateis, dos espi- 
chados de Angola e salgados de Cabo-Ver- 
de, porem os da Bahia foram pouco pro- 
curados. 

GOMNMA COPAL. — O mercado conti- 
nua frouxo, apenas consta a vonda de duas 
partidas, uma de cerca de 500 arrobas da 
vermelha, e outra de cento e tantas da 
ordinaria. Chegaram 265 caixas de Goa 
no «Viajante». + 

DETA DO MARANHÃO, — Vendeu-se 
uma partida de 200 paneiros da entrefina 
para consumo a 18800 reis. 

MARFIM. — E” procurado e está bas- 
animado, 

MANTEIGA, — As existencias nos ar- 

mazens regula por 350 barris, regulando 

O preço em primeira mão a 350 rs. 

OURUCU”. — Vendeu-se. uma partida 
para o Estreito a 140. Chegaram 309 pa- 


os compra- 


tante 


neiros do Pará no «Cautela». 

SALSA PARRILHA. — Uma partida da 
de Santarem (oi vendida para reexportar a 
118500 rs. 

URZELLA. — Apenas se vendeu uma 
partida de 196 saccas de Benguella a 84600 
a prazo de 2 mezes. 

EXPORTAÇÃO. 

AZEITE, —Tem havido embarques para 
Inglaterra, Russia, França e Brazil; os 
preços a bordo para es portos da Europa 
regulam de 28850 a 28900 rs., e para o 
Brazil de 28900 a 24950. 

O que tem concorrido ao mercado tem 
obtido de 28550 a 28600 rs. 

CEREAES. — Os trigos e as cearas ap- 
parecem com má apparencia : as entradas 
teem sido de pequena importancia, na se- 
mana passada appareceram compradores rea- 
lisando pequenas quantidades, todavia o 
genero declinuu 20 rs. Esta semana o mer- 
cado tomou mais animação, não obstante 
os preços não sofirerem alteração. 

Na semana passada houve entradas de 
milbo de Vianna que encontraram compra- 
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de boa qualidade. Esta semana continuou 
a procura para os portos do Norte e Sul. 

Uma carga de cevada de má qualidade 
estrangeira foi vendida a semana passada a 
320 a bordo: em quanto que a do reino 
alcançava de 360 a 380: a entrada desta 
semana foi de pequena importancia queachou 
compradores a 360 e 380. 

Tem apparecido pequenas partidas de 
centeio ao mercado : os preços devem sus- 
tentar-se' até a apparição dos novos que este 
anno devem vir muito tarde. 

FARINHA DE TRIGO. — As vendas são 
mui. limitadas : uma partida de 400 bar- 
ricas americana , vendida -em leilão em lo- 
tes, alcançou de 8760 a 8910 sendo a 
maior parte vendida de 8780 a 8800. 

SAL. — Sem alteração. 

VINHO. — Confirmam-se as noticias de 
haver já a molestia em alguns pontos do 
paiz. Às vendas para exportar tem sido re- 
gulares. 

VINAGRE, — Os preços estão firmes q 
as vendas são limitadas. 


- PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 22 DE MAIO. 
ENTRADAS, 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Madrid, 
qualidade de paqueto. 
MALTA. — Br. ing. Pallas, lastro. 
CARTHAGENA, — Br. ing. London, lastro. 
ILHAS DE S. THEAGO. — Br. Maria Emi- 
lia, semente de purgueira. 
FARO. — Cah. Boa Fé, 
SINES. — H. S. Thiago, encommendas. 
SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Br. Experiencia, e. 
Beina, sal, vinho, e mais generos. 
SETUBAL, e Londres. — Vap. ing. Ignez 
de Castro, fructa e mais generos. 
GENOVA. — Pal. Theodoro, assucar, café , 
cacau e mais generos, 
CARDIFF. — Pat. ing. Cordolia, lastro. 
BANCO DA TERRA NOVA, — Pat. Porola, 


sal. 

LIVERPOOL, — Galeot. hol. 
rios generos. 

RIGA, — Galeot hol. Concordia, sal e cor- 
liça. 

PORTO, — Palh. Tres Graças, sal encom- 
mendas, 

Ss. RURREINHO Fa HE Adelaide, encommen- 
as. 

Ps — Bat. Tentadora, encommen- 
as. 


(em 


Formata, va- 


— R. Palusca, lastro. , 
AL, — TH. Flor do Porto de El-Rei, 
encommendas, 
TAVIRA. — H. Triumpho de Margarida , 
oucommendas, 
IDEM 23. 
ENTRADAS, 
GIBRALTAR. — H. Madeireiro, couros e 
imais generos 
CASA BRANCA. — Pat. 


ing. Mary Sproat, 


milho, * 
SAHIDAS. 
GIBRALTAR, — Vap. ing. Madrid (em quali- 
de de paque ' 


SWANSEA. — Esc. ing. Hellen, lastro. 
GENOVA. — Galeot. hol, Broeder Troonwn 
assucar é canella. 
S. MARTINHO. — IT. Santa Barbara, on- 
commendas, 
—————- 


PORTO 26 DE MAIO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 

bareação alguma. 
IDEM 27. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 

Ficam fóra da barra o vapor Duque 
do Porto, a galera Aurora e um hiate, 
portuguezes; e o brigue inglez Minerva. 

Vento S, O. (brando) e o mar bastan- 
te agitado. 
mm 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 


* POR 
EDUARDO DE FARIA. 
3.º Edição 


Chegaram os endernos n.º 94937. Assi- 


dores a 380: os da Barbaria tiveram sa- | gna-se aos Caldeireiros n.º 18. Loja de Manoel 


hida de 350 a 380: havia falta do das ilhas ! Coutinho d'Oliveira. 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


JORNAL DA SOCIEDADE AGRICOLA 
PORTO. 

Publicou-se o n.º 4. 

Assigna-se no Porto em casa de Mo- 
ré & C.º— Cruz. Coutinho —e na Typo- 
graphia Commercial rua de Bellomonte n.º 
74-—Em Coimbra em casa de Moré & (6.º 
— Em Lisboa na. livraria de Lavado raa 
Augusta n.º 8. 

Preço d'assi 
semestre 720. 


DO 


ignatura por anno 1440, 


METODO 


DO para se avaliar com exacli- 
dão a capacidade 


total e parcial dos toneis, 
pipas, e barris, com tres tabellas e ins- 
trucções necessarias para p devida applica- 
Corrêa de Barros. — Preço 


cão; por José 
80 réis. 

Vendem-se na Typograp' 
cial Rua de Bellomonto. 


hia Commer- 


SEGREDOS da geração ou arte de pro 
crear filhos ou filhas. — preço 40 réis. 

MANUAL do fabricante de manteiga, 
2* edição. 

Vende-se nos livreiros rua das Hortas 
e Caldeireiros, e na rua de Bellomonte, 


REVISTA CONTEMPORANEA. 
cueçou 0 N.º 10,11 e, 12 

Contendo Retratos e Biographias dos 
Ex.Mos Snrs. visconde d'Almeida Garret, 
Mendes Leal, Joaquim Antonio de Aguiar, 
Latino Coelho, e do snr. D. Miguel de Bra- 
gança e D. Adelaide Sophia a 

Vende-se e assigna-se na rua dos Cal- 
deireiros n.º 18 e 19 loja de Manoel Coutinho 
d'Oliveira 


OBRAS POETICAS 


DO á 

PADRE JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO 

O Omente. — À Mepiração. — À Via- 
CEM ESTATICA AO TEMPLO DA SABEDORIA, — 
A natuneza E O Newron.; — 5 volumes 
em 8.º françez e um folheto contendo uma 
breve notícia biographica do auctor , com 
um cathalogo de todas as suas obras, e os 
seu retracio. Vende-se no Porto na rua 
das Hortas n.º 82, nos Caldeireiros , em 
casa de Cráz Coutinho e na rua de Bello- 
monte em: casa de D. Ignacio Correa Pre- 
ço dos 5 volumes e à biograpbia.... 440 

Não se vende nenhum volume em se- 
parado. 


ANNUNCIOS, 


ENDEM-SE 120 medidas de milho gros- 
so, impostas na” propriedade da Corva, 
pertença da quinta de Rebolfo, em Ferrei- | 
ros de Tendaes. Falla-se na rua de S. Mir 
guel n.º 23 e 24. (561) 

DIRECÇÃO da Companhia — PESO 

REGOENSE — faz publico que no 
dia 30 do corrente, pelas 10 horas | 
da manhã, se ha-de arrematar a cons= 
trucção do caes da Regoa à quem pelo 
menos o fizer, e mais garantias of- 
ferecer, com as mesmas condições com 
que foi tomada esta obra à Camara 
Municipal, menos em quanto ao pa- 
gamento que. será feito em prestações 
trimensaes dentro de dous annos. — 
Quem quizer arrematar deve compa- 
recer n'aquelle dia é hora na casa 
da Companhia. E 

As condições estão patentes em 
casa do Director Secretario. 

Regoa 26 de Maio de 1856. 

Meximinno Augusto d' Oliveira [562]. 

562 


ADMINISTRADOR da massa fallida 

de Manoel José Lopes Malheiro, 
participa aos credores da massa, que | 
o snr. Juiz Commissario assignou o dia 
4 de Junho, pelas LL horas da ma- 
nhã, para em reunião no Tribunal) 
do Commercio attenderem à escusa | 
que o annunciante pede do cargo ae 
Administrador da massa, e procederem 
à eleição doutro Administrador. [564 | 


IN 


'f ADMINISTRADOR da massa fallida 

de José Pinto Ribeiro de Carvalho, 
convida os credores da massa a reu- 
nirem-se no Tribunal do: Commercio 
no dia 6 de Junho, pelas 140 horas 
da manhã, para deliberarem sobre a 
eonveniencia de se arrematarem as 
dividas activas da mesma massa. [563] 


LEILÃO. 


A segunda feira 2 de Junho pelas 10 
horas da manhã, na rua de Cedofeita 
n.º 81, baverá leilão do moveis, louças , 
prata, ouro, e mais objectos. Assim como 
se fará cessão a quem mais der, de di- 
vidas activas. Tudo para liquidação, per- 
tencente ao coherdeiro Domingos Francisco 
d'Araujo Rozo. 565) 


FUGIU da casa n.º 4 
nas Virtudes uma Pavõa; 
quemaachar e quizer res- 
tiluir receberá alvicaras.| 


[566] 

OMINGO 1.º de Junho, festeja-se 

S. Salvador na Capella da Quinta 

de Quebrantões e por esta occasião ha 
o arraial do costume. 


[Porn «erre rosrono re nois Eds as aid À 
D Maria Francisca da Coriceição Maga- 

= lhães, Antonio da Silva Pereira Ma- 
galbães, Henrique da Silva Pereira Maga- 
lhães, Lourenço da Silva Pereira Maga- 
lhães, José Joaquim Pereira Pinheiro, Hen- 
rique José Lourenço Pereira, não lhes sen- 
do possivel comprimentar e agradecer pes- 
soalmente à todos os ill.mºS snrs. que fi- 
zeram o obsequio e honra de assistir ao 
responso de sepultura, que leve logar em 
924 do corrente na capella da V. O 3.º de 
N. S. do Carmo, pela alma de seu muito 
presado marido . pae, e sogro o snr. Ja- 
cinto da Silva Pereira , o fazem por este 
meio, protestando-lhes o seu mais vivo 
reconhecimento e eterna gratidão. (557) 


LEILÃO. 

O dia 29 do corrente Maio , pelas 11 
boras da manhã, na rua d'Alegria n.º 
127, haverá leilão de moveis de pau preto 
com estofos de damasco de seda carmeziio, 
tapetes para salas e quartos, louças, cris- 
taes, espelhos com caixilhos dourados, e 
tudo o mais que consta da lista que se 

dá no Bazar-da rua das Taipas n.º 92. 
Esta mobilia, que pertence a familia 
que se retira desta cidade, não Lem dia 
d'exposição por falta de tempo. (559) 
ENDE-SE ou aluga-se a 
casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja. casa he onde 
morou David Hargueaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 e 20. 476] | 


MR. STARBUCE, 


CIRURGIÃO GH) DENTISTA. 


Duraxrg poucos pras, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
nº 60. [452] 


MPAIO '& CARNEIRO. 
Ru das Flores n.º 283 acabam de rece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS É BRINS e tem feito redueção em 
preços, ullerecêndo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. e. mais barato do 
que se as mandarem, vir do estrangeiro , 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bo: linho e cairo 1.º sorte. [502] 
LS. JOÃO NOVO N.º 34, 

Vende-se salitre de superior quali- 
dade por precos commodos. [430] 


COMPANHIA EQUIDADE. . 


no dia 28 do corrente mez pelas 11 


Commercial, para o fim designado no 
art. 29 dos Estatutos. 
Porto: 23 de Maio de 1856: 
George A. Redpath, 
Presidente. 
) [556] 


rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 


senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 
413] 


feitos neste Jornal para a 
venda da QUINTA DA AMIEI- 


Infesta, se faz publico que esta boa 


a Deos, e que se hade arrematar em 
Praça, na rua de Almada n.º 66, no 
dia 28 do corrente mez de Maio às 9 
horas da manhã. 

Os titulos estão patentes para quem 
os pretender examinar, todos os dias, 
até ás 10 horas da manhã, ou das 3 
ás 5 da tarde, na Tua do Calvario 
n.º 47, aonde tambem se prestam os 
esclarecimentos que se exigirem. 

O vendedor não terá duvida dei- 
xar na mão do rematante metade do 
preço ao juro da lei, se assim lhe con- 
vier. q 

O cazeiro da dita quinta tem or- 
dem de deixar vêla às pessoas que 


lá torem. [472] 
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“E o Seral] SEp Ojog 'S op 09 


ap OU 9Jpey sopuojiod v mou) oq 
-majos 9p GE Eni BU seIIS : OpInnSUOS 
wo Ojnta opny “Borgo; no “mozeu 
“32 pavd ossos onh; 'emsaw q epegod 
valia] eJp eim é vpeuiei o *ojod ap 
voe *pejuimb u1oo “tepue an 
ap “spAOU SeStO 9p Apep 

-gudoad eun qs-AANT 


PERFUMARIAS FRANCEZAS. 
DEPOSITO RUA DO ALMADA X.º 177 
De Mr. P. CAvALLIER. 

1) 


sortimento que acaba de chegar de Pa- 

riz é o seguinte: Pomada para fortifi- 
car e impedir que caia o cabello, cada frasco 
500 rs. — Verdadeira pomada de Leão co- 
nhecida e acreditada por a sua virtude, ca- 
da frasco 480 — Pós para conservar e lim- 
par os dentes e torlificar as gengives e ti- 
rar o tartaro, cada caixa 400 — Epilatorio pa- 
ra fazer cabir o cabello onde incommode 
sem que prejudique a pel, e não cause 
dor, cada frasco 480 — Agoa.da juventude 
para limpar a cara e fazer a cutis mais bran- 
ca € conservar a frescura, cada frasco 480 
— Pomada para fazer. nascer o cabello nas 
calvas ainda que antigas que sejam. cada 


a dor dos dentes em poucos minutos cada 
frasco 600 — Pomada para lirar a verme- 
lhidão e borbulhas da cara, cada frasco 960 

Estes ubjectos são os mais creditados nes- 
te genero em França ; podem-se usar sem 
seecio algum e o lempo dará a cont 
reu bom ecffeito. (a 


LUCAS DOS SANTOS. 


CsveLi ro EM Sr.” CATHARINA 
2 463, 1.º ANDAR. 


por 4 
im." 


!nomens como para senhoras. 


ÃO convidados os snrs. Accionistas 
a reunirem-se em Assemblea Geral 


horas da manhã no Edifício da Bolsa 


A 
N dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 


M virtude dos annuncios 


RA, na freguezia de S. Mamede de 


propriedade e suas pertenças é dizima 


Es 


frasco 960 — Verdadeiro Elixir para lirar | 


ONTINUA a receber assignaluras pa- 
ra barbear cortar, e frizar, cabellos 
80 réis* mensaes, podendo os 
snes. Assignantes servir-se todas 
as vezes que lhes aprouver, inclusive 
manda tambem ás cassas particulares 
pelo mesmo, preço; tambem salisfaz 
[toda a obra de cabello tanto para 
“188 | PORTO: TYPO 


COMPANHIA FIDELIDADE 


GENCIA no Porto, na rua da Bai- 

nharia n.º 8 e 9, onde se podem 
effectuar seguros contra fogo, ouris- 
ao mariltimo aos premios estabeleci- 
os. 


A BONDADE DOS HOMENS , 
OU O SEU FLAGELLO. 
Obra curiosa, de lição e recreio. 
Vende-se na loja de livros de Ignaiy 
Corrêa, rua de Bellomonte n.º 65, 66;u 
loja do pentieiro Soares, rua das Flor 
n.º 27; e na imprensa do Braz Tizam 
rua do Bomjardim n.º 489. — Preço % 
réis. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


FÊ A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mot. 
ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquelle' porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da' Lada n.º 245. [542] 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALA PELO-RIO DE JANEIRO. 


VAL sahir até ao dia 30 de 
d Junho o brigue ALEGRE, a- 

pitão Manoel José Gavinho ; 
quem no mesmo quizer carregar ou ir do 
passagem, para o que tem muito bons 
commodos, dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado, rua de S, Chrispim n.º 19 e 20. 


[533] 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a bar- 
ca VICTORIA, capitão Prancis- 
co Ferreira Lima Pires, recebo 
carga e passageiros a pagar neste ou 19 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um facultati- 
vo para o referido jnavio: tracta-se com 


Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 
n.º 39. 1827 


Para Pernambuco. 


Sabirá com a possivel brevida- 
de a barca — FLOR DA MAIA 
E — eopitão José d'Azevedo Ca- 
nario; para carga e passageiros tracla-se com 
o caixa Manoel Pereira Penna. Runidos 
Ferradores n.º 39. Ei 


[5] 
Para New-York. 


O novo brigue portuguez MELLO 
1.º, forrado de cobre, eapilão 
Zacharias Balthazar do Couto, à 
sahir até o dia 31 de Maio corrente. 

Quem quizer carregar dirija-se a Osbom 
& Spencer, Reboleira 57 e 58. [504] 


Para o Rio de Janeiro. 


'A galera LINDA DE BEIRIZ no- 
> va de primeira viagem, capilão 
: Manoel Pereiro Marques. 
hirá com muita brevidade por ter parte d 
seu carregamento promplo.: quem na mos 
ma quizer carregar ou ir de passagem parao 
que tem excellentes commodos, dirija-se 10 
caixas Antonio Alves da Cunha & 6.º, nm 
Praia de Miragaya n.º 31 233.201 


0 a ee eee 


) 


|R. TIEATRODES. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 27 de Maio. 
Benefício generosamente  offerocido dA 


r | parte do empresario o illm? snr. Manoel 


Couto Guimarães a José Manoel, Teixeira 
de Carvalho, por causa de ser impossit 
| actualmente meltor em scena dous dramas 
da composição, do, beneficiado. Represen- 
tar-se-ba o drama em 1 prologo e 5 aces 
— MARIANNA A VIVANDEIRA — terminará 


rá ús 8 e meia horas. 
Quasi metade dos bilhetes de 
plala geral, e os que restarem de cam 
rotes ou platêa poderão ser procurados nº 
lugar do costume, « 


| Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
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